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CONVENÇÃO NACIONAL

O  governador  de  Mato  Grosso,  Silval  Barbosa,  confirmou  apoio  à  XVIII 
Convenção Nacional de Alcoólicos Anônimos, que será realizada em Cuiabá, 
entre 06 e 08 de setembro deste ano, no Centro de Eventos Pantanal. O tema 
foi tratado no final da tarde de quinta-feira (12.07) em reunião com o diretor 
da  Junta  Nacional  dos  Alcoólicos  Anônimos  no  Brasil,  Olney  Fontes,  e 
presidente da Assembléia Legislativa, deputado estadual José Riva. Durante 
o encontro Silval Barbosa confirmou que o Estado oferecerá todo apoio de 
segurança para que o evento seja realizado na cidade. São esperadas cerca 
de oito mil pessoas para este evento, conforme Olney Fonte. “O governador 
se prontificou a dar apoio ao evento, saímos muito satisfeitos da reunião. 
Será um evento com participantes de vários países”, afirmou.  A convenção 
é realizada de quatro em quatro anos no Brasil. O evento é um instrumento 
de cidadania que ajuda a conscientizar sobre a doença do alcoolismo.  “A 
convenção é uma celebração da vida e um modo de buscar cidadania. Muita 
gente acha que alcoolismo é fraqueza, mas na verdade é uma doença que 
afeta  cerca  de  30  milhões  de  pessoas  no  Brasil”,  afirmou.  O  tema  da 
convenção será 'Uma Mensagem,  Várias Culturas,  Uma Só Irmandade'.  O 
evento movimentará o setor hoteleiro, restaurantes e agências de turismo.  
A irmandade existe hoje em mais de 180 países e conta com cerca de dois 
milhões de membros reunidos em cem mil grupos que são à base do A.A.

Fonte dessa matéria: http://www.cenariomt.com.br/noticia.asp?cod=214235&codDep=3

ENCONTRO ESTADUAL

Dias 28 e 29 Viçosa foi o palco onde pudemos rever companheiros de longa 
distância e encerrou os encontros estaduais com a área sendo marcada pela 
unidade  federativa  (MG).  Agradecemos  a  presença  dos  companheiros 
ligados ao distrito 63 que atenderam ao chamado para mais esse momento 
de  unidade  com  os  demais  companheiros  do  estado  que  ali  estavam. 
Aproveitamos  o  ensejo  e  ali  mesmo  demos  lançamento  á  divulgação  do 
nosso encontro em maio de 2013 com o aniversário de 40 anos da presença 
de  Alcoólicos  Anônimos  em  nossa  cidade,  ao  sairmos  já  presenciamos 
companheiros montando suas caravanas para também celebrarem conosco 
essa importante data.

http://www.cenariomt.com.br/noticia.asp?cod=214235&codDep=3
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TESTE SEUS CONHECIMENTOS:

1)Que titulo Bill recebeu que consta 
na importante revista Time?

2)O  que  aconteceu  em  1948  que 
deixou  todos  em  A.A. 
estremecidos?

3)Como que os amigos Bill  e Ebby 
entraram  para  a  historia  da  cidade 
de Manchester em Vermont?

Respostas da edição anterior:
1)Porque nossa irmandade se 
chama Alcoólicos Anônimos?

Até  1939  nosso  movimento  não 
tinha nome, com a escolha do nome 
do  texto  básico  para  Alcoólicos 
Anônimos  decidiu-se  também 
colocar  o nome no movimento que 
continha  na  época  (1939)  cem 
membros de Alcoólicos Anônimos.
Vide  página  222  do  livro  “Levar 
Adiante”

2)Onde a espiritualidade e o 
dinheiro se misturam?

Na sacola da sétima tradição. Quem 
afirma isso é o próprio Bill dentro do 
texto  dessa  tradição:  “Então 
acordei.  Eu,  que  ainda  aquela 
manhã me gabara de ser generoso, 
ameaçava muito mais agora o meu 
próprio  grupo  do  que  aqueles 
alcoólicos  distantes  que se haviam 
esquecido  de  mandar  suas 
contribuições  à  Fundação.  Dei-me 
conta  de  que  a  minha  doação  de 
cinco  dólares  a  um  recaído  não 
passara  de  um  recurso  para 
satisfazer ao meu ego, ruim para ele 
e ruim para mim também.  Havia um 
lugar em A.A. onde espiritualidade e 
dinheiro  podiam  se  misturar:  a 
sacola!”.

  3)Que  prêmio  nossa  irmandade 
ganhou no ano de 1951?

Prêmio  Lasker  cujo  texto  consta  no 
final  do  nosso  livro  “Alcoólicos 
Anônimos”

Em  1951,  o  Prêmio  Lasker  foi  
atribuído  aos  Alcoólicos  Anônimos.  
No  respectivo  diploma,  lê-se  o 
seguinte:

“A  Associação  Americana  de 
Saúde  Pública  outorga  o  Prêmio  
Lasker para Grupos referentes a 1951  
aos  Alcoólicos  Anônimos,  em  sinal  
de  reconhecimento  pela  maneira  
singular e grandemente vitoriosa com 
que  vem  atacando  esse  problema  
sanitário  e  social  velho  como  o 
tempo – o alcoolismo.”

“Ao  salientar-se  o  caráter  de  
enfermidade  do  alcoolismo,  o 
estigma  social  que  acompanha  tal  
condição está sendo eliminado”.

“Os  historiadores  talvez  
reconheçam  um  dia  que  Alcoólicos  
Anônimos  foi  uma  grande  obra  de  
desbravamento  que  produziu  um 
novo  instrumento  de  ação  social;  
uma  nova  terapêutica  baseada  na 
irmandade  resultante  do  sofrimento  
comum;  terapêutica  que encerra  em 
si  um  vasto  potencial  para  as  
miríades  de  outros  males  da 
humanidade”.

A AMA (Associação Médica Americana)
“Também nos forneceu o Slogan “Evite o 
Primeiro  Gole”  veja  no  livro  Viver 
Sóbrio”:  O  tratamento  da  nossa 
condição,  segundo  observa  a 
Associação  Médica  Americana, 
consiste a princípio, a não tomar um 
gole.  E  a  nossa  experiência  reforça 
esta prescrição terapêutica.
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         40 anos de AA em Ubá

No último dia 04 de Julho na sede 
do grupo Ubá Foi montada uma 
comissão para dar seguimento aos 
preparativos do evento dos 40 
anos de AA em Ubá. A equipe 
anterior que vinha se reunindo há 
um ano repassou para o 
coordenador da comissão que se 
formou os seguintes materiais: 

1)contrato de locação no valor de 
1000,00 (quitado) de dois salões no 
centro da cidade com toda 
estrutura que o evento necessita

2) mídia contendo a arte do evento 
feita por especialista na área de 
marketing

3)arquivo com os relatórios e lista 
de presenças das reuniões já 
realizadas

4)endereço de e-mail 
aaemuba40anos@gmail.com  com 
respectiva senha 

5)Banner para divulgação do 
evento

6) Relatório financeiro e o saldo 
positivo em dinheiro

Coordenador: Luiz G.                    
Secretario: Ienan                           
Tesoureiro: Irineu                     
Suplente: Laércio                      
Relações Públicas/Divulgação: Max
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PALAVRA DOS NOSSOS 
COMPANHEIROS LEITORES

OI  AA  de  Ubá  -  MG!  Aqui  é  o 
Henrique.

Oi Todos!

Recebi o convite para 4/8/2012 e o Bil 
Edição 62, de Julho/2012 e agradeço.

Já imprimi para divulgar o evento e o 
boletim no Grupo de AA: Amor e Paz 
e  estou  partilhando  o  evento  e  a 
existência do boletim de Ubá, com o 
aabr-serviços,  só  a  existência  do 
boletim,  pois  o  aabr  não  recebe 
anexo, e pelo que vi o Boletim de Ubá 
é um banquete de boas informações, 
não  só  em  Ubá,  como  também  do 
estado  de  Minas  Gerais  e  do  Brasil 
todo, até o bairro de Taboão da Serra 
de São Paulo – SP , foi contemplado 
no  BIL,   com  a  reprodução  da 
mensagem  de  AA  na  Vivência  71  - 
parabéns.

                              Agradeço a partilha.

                    Atenciosamente,

                                          Henrique.

Valeu  companheiro  Henrique  tenha  no 
nosso  Boletim  Informativo  um  espaço 
sempre  aberto  para  divulgar  essa 
ferramenta maravilhosa que é o A.A. On 
Line.

Alguns grupos de A.A. On Llne:
www.aabr.com.br/
www.aaceara.org.br/grupo_terra_da_luz
www.gruporenascer.org 
www.aasobriedade.org
aa1demaio.no.comunidades.net 
www.aagrupovivencia.org

http://www.aasobriedade.org/
http://www.aabr.com.br/
mailto:aaemuba40anos@gmail.com
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EXPLANAÇÃO SOBRE O QUINTO PASSO – PARTE 1/3

“Admitimos perante Deus,  perante nós mesmo e perante outro ser humano, a 
natureza exata de nossas falhas”.

Creio que esse passo seja o mais difícil de ser dado, por duas razões: A primeira e 
mais importante delas é que a maioria dos AAs desconhece o que seja a natureza 
exata de uma falha ou defeito de caráter. Esse desconhecimento é uma conseqüência 
da falta de esclarecimento dado pelo texto da nossa literatura que versa sobre essa 
questão. A segunda diz respeito aos companheiros e companheiras que descobrem a 
natureza exata de suas falhas, mas por elas serem de natureza muito íntima admite­
nas   apenas   perante   Deus   e   eles   mesmos.   Usam   argumentos   infundados   a   fim   de 
justificarem   que   não   há   necessidade   de   admiti­las   perante   outro   ser   humano 
porquanto   Deus,   sendo   soberanamente   justo,   os   perdoa   dos   atos   perniciosos   que 
praticaram, libertando­os dessas falhas. Sendo assim, ao não confessarem a outro ser 
humano “a natureza exata de suas falhas”, não dão o quinto passo integralmente. Em 
minha opinião são essas duas razões que tornam muito difícil  a prática do quinto 
passo e explicam porque a maioria dos membros de A.A. não consegue dá­lo como 
deve ser dado. Se derem os quatro primeiros com fé, determinação, honestidade e 
aceitação,   pularem   o   quinto   ou   não   o   derem   completamente,   como   foi   visto,   e 
prosseguirem a  caminhada dando os  demais   sete  da  mesma  forma que  deram os 
quatro primeiros,  conseguirão  atingir  o   fim da estrada da recuperação.  Acontece, 
porém,   que   essa   recuperação   não   será   plena   porquanto   a   plenitude   dela   só   será 
alcançada se os doze passos forem dados integralmente. Não existe recuperação plena 
sem reformulação  total.  Reformulação,  recuperação  e  espiritualização estão de  tal 
modo   interligado   que   não   há   como   separará­las   para   se   conseguir   apenas   a 
recuperação plena. Por ter consciência dessa verdade foi que Bill nos legou o que é 
hoje o quinto passo do programa de recuperação, reformulação e espiritualização de 
A.A. Isso significa que todos os AAs que ao praticarem os doze passos  pularem o 
quinto ou não o praticarem integralmente não confessando a outro ser  humano a 
natureza exata de suas falhas correm sempre o risco de agirem, em relação aos seus 
defeitos   de   caráter   dos   quais  não   se   libertaram,   exatamente   como agiam quando 
estavam embriagados.  Para   tanto  basta  que  em qualquer   circunstancia  percam a 
serenidade e o controle emocional sobre seus atos. São candidatos em potencial que 
poderão voltar ao primeiro gole caso isso aconteça.  O álcool não é o responsável pelo 
comportamento insano do ser humano quando está sob a ação dele. Nosso bom ou 
mau comportamento em relação a nós mesmo e ao nosso próximo é determinado por 


